
Cão da Serra da Estrela 

Grupo Segundo 

 
Altura ao Garrote 

Machos: 65 - 72cm 
Fêmeas: 62 - 68cm 

 
 
Peso 

Machos: 40 - 50kg 
Fêmeas: 30 - 40kg 

 
 
Pelagem 

Variedade pelo Comprido.  Rijo e denso. Variedade pelo curto: macio e 
denso. Cores: Leonado, Fulvo, lobeiro e amarelo. Unicolores ou mosquea-
dos 

Tempo médio de vida 
 
12 anos 

Carácter Tranquilo, muito vigilante, corajoso, dócil para os familiares 

Relação com as Crianças 
 
Boa 

Relação com outros cães 
 
Boa, desde que se conheçam 

Aptidões Cão de guarda de rebanho, principalmente, e de propriedades 

Necessidades de espaço Precisa de uma casa com espaço exterior. 

Alimentação 400 a 450g diárias de alimento seco completo 

Grooming Escovadelas frequentes, principalmente na mudança de pêlo 

Custo de manutenção Médio 



Origem e História 

O Velho Pastor Luso 

A origem do Cão da Serra da Estrela perde-se na 
memória dos tempos, com registos escritos da sua 
presença nos Montes Hermínios durante a ocupação 
romana, convertendo-o numa das raças mais antigas 
da Península Ibérica. 

 
Acredita-se que tenham sido desenvolvidos a partir 
de cruzamentos entre antigos Mastins do Tibete, que 
se dispersaram pela Europa dando origem às diver-
sas raças molossóides presentes no Velho Continen-
te, e os cães autóctones da região. Ao longo dos sé-
culos, esses cães evoluíram para se adequarem às 
exigências da sua função como guardiões de reba-
nhos nas agrestes montanhas da Serra da Estrela. 
 
A função primordial do Cão da Serra da Estrela sem-
pre foi o acompanhamento dos rebanhos, com maior 
ênfase na proteção do que na condução. Nos pontos 
mais elevados da serra, onde o pasto era abundante, 
mas os predadores, especialmente lobos, eram uma 
ameaça constante, desempenhavam um papel cruci-
al. Isso ressalta ainda mais a relevância vital desses 
cães nas áreas montanhosas da Serra da Estrela. 
 
No passado, os Cães da Serra da Estrela frequente-
mente acompanhavam os rebanhos durante a transu-
mância, uma prática que os levava a explorar novas 
regiões, como a Serra da Gardunha ou Montemuro. 
Durante a transumância ascendente, os rebanhos 
deixavam as terras baixas e dirigiam-se para as pas-
tagens nas serras. Já durante a transumância des-
cendente, que ocorria no início do inverno, os reba-
nhos regressavam das altas montanhas para áreas 
mais baixas, onde a vegetação era abundante. Essas 
migrações sazonais eram fundamentais para garantir 
a sobrevivência e a saúde dos rebanhos ao longo do 
ano. 
 
Organizados em grupos de dois a seis indivíduos, os 
Cães da Serra da Estrela enfrentavam frequentemen-
te alcateias, agindo incansavelmente para proteger os 
seus rebanhos. Pa-
ra aumentar a vigi-
lância contra poten-
ciais perigos, posici-
onavam-se nos 
pontos mais altos, 
permitindo-lhes 
uma ampla visão do 
espaço circundante. 
 
Em algumas ocasiões, os pastores precisavam retor-
nar às aldeias por diversos motivos, deixando a guar-
da dos rebanhos inteiramente sob a responsabilidade 
dos seus cães. Essa confiança demonstra a capaci-
dade e confiabilidade dos Cães da Serra da Estrela 
como guardiões. 
 

De acordo com relatos transmitidos oralmente por 
pessoas mais velhas, no passado, observava-se uma 
diferença no pêlo dos Cães da Serra da Estrela, de-
pendendo da região: em Manteigas, ao sul da serra, 
os cães tendiam a ter pelos mais curtos, enquanto em 
Seia e Gouveia, ao norte, a pêlo era mais longo. 
 
Nessa época, o desenvolvimento da raça dependia 
principalmente da seleção natural, e era comum ocor-
rer cruzamentos entre as duas variedades de pêlo.  
 
Os pastores não interferiam, preferindo apenas pre-
servar os cães que demonstravam melhores capaci-
dades como vigilantes. 
 
No início do século XX, a variedade de pêlo curto, 
preferida pelos pastores locais, era mais numerosa 
em comparação com a variedade de pêlo comprido. 
No entanto, após o reconhecimento oficial da raça e a 
publicação do primeiro padrão oficial em 1934, elabo-
rado pelo Professor Dr. Manuel Fernandes Marques, 
a variedade de pelo comprido começou a despertar 
interesse além das regiões de origem. Gradualmente, 
essa variedade passou a ser criada e disseminada 
por todo o país, adaptando-se à função de guarda de 
propriedades. Esse reconhecimento oficial impulsio-
nou a popularidade e a criação desses cães em dife-
rentes áreas, contribuindo para a sua disseminação e 
diversificação. 
 
A partir dos anos 60, vários fatores contribuíram para 
a diminuição progressiva da população dos Cães da 
Serra da Estrela e colocaram a raça à beira da extin-
ção. O desaparecimento gradual dos lobos, juntamen-
te com mudanças sociais e económicas, como a in-
tensa emigração que afetou a região, e melhorias nas 
vias de comunicação que facilitaram a introdução de 
novas raças, foram alguns dos principais motivos des-
se declínio. Essas mudanças no ambiente e na dinâ-
mica social tiveram um impacto significativo na sua 
preservação, destacando a necessidade de medidas 
de proteção para salvaguardar a raça da extinção. 
 
A partir da década de 1980, o Cão da Serra da Estre-
la de pelo comprido consolidou-se como uma das 
raças mais populares, apresentando um dos mais 
elevados números de inscrições anuais no Clube Por-
tuguês de Canicultura. Isso contrasta com o reduzido 
número de exemplares da variedade de pelo curto, 
que esteve ameaçada devido ao declínio da atividade 
pecuária. No entanto, alguns criadores contribuíram 
para a sobrevivência dessa variedade. Atualmente, o 
Cão da Serra da Estrela é uma das três raças caninas 
utilizadas pelo Grupo Lobo para proteger rebanhos no 
Norte de Portugal, como parte de um programa desti-
nado a preservar o Lobo Ibérico. Essa iniciativa des-
taca o importante papel desempenhado pelo Cão da 
Serra da Estrela na conservação da vida selvagem e 
na promoção da coexistência harmoniosa entre hu-
manos e lobos. 
 
Atualmente, o Cão da Serra da Estrela de pêlo com-
prido é apreciado, não só em Portugal, mas também 
em vários países da Europa e das Américas. A sua 
valorização vai além das capacidades de trabalho, 
estendendo-se à beleza e traços cativantes. A sua 
história é uma narrativa fascinante de colaboração 
entre humanos e cães, transcende o seu papel origi-
nal como guardião de rebanhos para se tornar um 
companheiro fiel e um símbolo de resiliência. 



No entanto, lamentavelmente, muitos dos cães dispo-
níveis para venda, seja por particulares ou criadores 
sem escrúpulos, não possuem os padrões de qualida-
de desejados. Essa situação destaca a importância 
de ser cauteloso ao adquirir um cão, preferencialmen-
te escolhendo criadores confiáveis e éticos para ga-
rantir a saúde e a qualidade dos animais. 

Raças aparentadas 

Mastim do Tibete: A origem 
do Mastim Tibetano está en-
volta em mistério e lendas 
antigas. Acredita-se que esta 
raça exista há mais de 4.000 
anos, sendo uma das mais 
antigas conhecidas. Criado 
pelos pastores nómadas do 

Tibete, o Mastim Tibetano tinha a missão de proteger 
ovelhas e propriedades. Reconhecidos pela sua força 
e coragem, esses cães enfrentavam predadores co-
mo lobos e leopardos das neves sem hesitação. De 
porte grande e poderoso, o Mastim Tibetano possui 
uma aparência majestosa e imponente, destacando-
se pelo seu pêlo denso e magnífico, que pode variar 
entre tons de preto, castanho, cinza e dourado. 

 
Mastim Espanhol: O Mastim 
Espanhol tem uma ligação 
profunda com a história de 
Espanha, estendendo-se por 
mais de 1000 anos, possivel-
mente influenciado pela pre-
sença de civilizações como a 
romana e a fenícia. Por volta 

do século X, a criação de ovelhas era uma das princi-
pais atividades económicas de Espanha, e o papel 
principal do Mastim Espanhol era proteger o gado dos 
lobos e outras ameaças. Ao longo dos séculos, o 
Mastim Espanhol também se tornou um companheiro 
leal, gentil e protetor, apesar de possuir uma persona-
lidade firme e independente. O seu pelo é curto, ás-
pero e denso, podendo apresentar diversas tonalida-
des, como branco, preto e tigrado. 
 

Leonberger: Os Leonber-
gers são imponentes com-
panheiros de quatro patas, 
impressionando com uma 
postura confiante e estru-
tura muscular harmoniosa. 
É impossível não atrair 
olhares de admiração à 

sua passagem, refletindo orgulho e elegância. Apesar 
da sua estatura, são dóceis, especialmente na intera-
ção com crianças. A natureza gentil e alegre torna-os 
companheiros ideais para a família, enquanto a sua 
vigilância e bravura os destacam como cães de guar-
da confiáveis. O pelo do Leonberger é uma combina-
ção entre liso e levemente ondulado, com uma juba 
exuberante e um subpêlo denso. Geralmente apre-
senta uma tonalidade de areia com uma máscara ne-
gra. 
 
Com certeza, estas raças aparentadas ao Cão da 
Serra da Estrela compartilham algumas semelhanças 
físicas, mas cada uma delas possui caraterísticas 
distintas e personalidades únicas.  

 
Curiosidades 

O Cão da Serra da Estrela é a raça portuguesa mais 

popular, quer nacional quer internacionalmente! 

 

É aquela que apresenta mais registos no Clube Portu-
guês de Canicultura! 

Comportamento 

Um guardião de excelência 
 
A inteligência, lealda-
de e beleza do Cão 
da Serra da Estrela 
fazem dele não ape-
nas um cão de guar-
da excelente, mas 
também um membro 
valioso da família. É 
extremamente afetu-
oso com os seus tutores e gentil com as crianças.  
 
Quanto ao relacionamento com estranhos, a sua 
natureza como cão de guarda torna-o desconfiado, 
reservado e territorial. Observam atentamente 
quem se aproxima e assumem instantaneamente 
uma postura protetora. Para esses gigantes pelu-
dos, a segurança e o bem-estar dos tutores está 
acima de tudo, e a sua lealdade é verdadeiramente 
impressionante. 
 
Uma característica amplamente reconhecida nesta 
raça é a sua independência. Originalmente criados 

para o pastoreio, os 
Cães da Serra da Es-
trela frequentemente 
trabalhavam sem su-
pervisão, desenvolven-
do assim uma notável 
capacidade de tomar 
decisões por conta pró-
pria. Embora sejam 
extremamente leais, 

têm tendência de agir por si mesmos e não obede-
cerão cegamente a todas as ordens. Portanto, é 
crucial que o tutor tenha experiência na educação 
de cães. Com uma abordagem consistente, calma 
e paciente, o Cão da Serra da Estrela pode tornar-
se no companheiro ideal. 
 
No entanto, requer exercício físico diário, embora 
não seja muito exigente nesse sentido. É funda-
mental que tenha acesso a um espaço exterior, 
onde possa demonstrar a sua aptidão natural para 
a guarda. Devido à resistência às más condições 
climáticas, adapta-se perfeitamente à vida ao ar 
livre. 
 
O Cão da Serra da Estrela é alegre e dinâmico nas 
suas reações, ao mesmo tempo imponente e ma-
jestoso nas suas aptidões. 
 
Por trás da aparência forte e robusta, esconde-se 
uma calma interior evidenciada por um olhar terno 
e uma expressão tranquila e atenta. 



      

ASPETO GERAL E  

CARACTERÍSTICAS 

O Cão da Serra da Estrela possui um 
corpo compacto e robusto, apresentando-
se em duas variedades de pêlo: comprido 
e curto. Rústico e sólido, move-se com 
graciosidade e exibe uma postura impo-
nente. O olhar é atento, calmo e expressi-
vo. Revela proporções equilibradas e uma 
aparência harmoniosa, resultado de cara-
terísticas aperfeiçoadas ao longo do tem-
po. 
 

CABEÇA 
 

Forte, volumosa, alongada e ligeiramente 
convexa quando vista de perfil; bem inte-
grada e proporcionada ao corpo, assim 
como o crânio em relação ao focinho; 
cada elemento está em perfeita harmonia 
com os demais. A pele é lisa tanto no 
crânio quanto no focinho. 
 
Crânio: Bem desenvolvido e arredonda-
do, com eixos craniofaciais superiores 
ligeiramente divergentes, convexo quan-
do visto de perfil. Arcadas supraciliares 
pouco desenvolvidas, com um sulco fron-
tal discreto; protuberância occipital não 
proeminente. 
 
Chanfro: Longo, estreitando em direção à 
extremidade sem ser pontiagudo, tende a 
ser retilíneo na sua extensão, mas ligeira-
mente convexo na ponta. 
 
Nariz: Direito e alinhado com o chanfro, 
narinas bem abertas, largas e de cor 
preta. 
 
Stop: Pouco pronunciado, posicionado a 
uma distância aproximadamente igual da 
extremidade do nariz e da protuberância 
occipital. 
 
Olhos: De tamanho médio a pequeno, 
ovalados e horizontais, igualmente espa-
çados e bem abertos; preferencialmente 
de cor âmbar escuro. As pálpebras fe-
cham-se bem, com contornos orlados a 
preto. As sobrancelhas são ligeiramente 
visíveis. 
 
Orelhas: De inserção média; pendentes, 
inclinadas para trás e caindo lateralmente, 
rentes à cabeça, com a face interna visí-
vel; finas, de formato triangular e arredon-
dadas na extremidade; proporcionais ao 
corpo. 
 
Mandíbulas: Boca bem rasgada com 
maxilas bem desenvolvidas; dentes for-
tes, brancos e articulados em tesoura 
perfeita, regular e completa. 
 

PESCOÇO 
 

Curto, reto e robusto; bem inserido e bem 
ligado aos ombros; barbela pouco desen-
volvida. 
 

CORPO 
 

Peito arqueado, largo e profundo, sem ser 
cilíndrico, com boa inclinação. Dorso 
quase horizontal, preferencialmente curto; 
região lombar larga, curta e bem muscula-
da, unida à garupa, ligeiramente inclina-
da. Ventre volumoso, em proporção ao 
tamanho do animal, fundindo-se suave-
mente com as regiões adjacentes; a linha 
inferior deve ascender gradual e suave-

É mais longo na cauda, que é farta, 
espessa e franjada, ao redor do pesco-
ço e nas nádegas, que também são 
abundantemente franjadas, bem como 
na parte de trás dos antebraços.  
 
Possui subpêlo, constituído por pêlos 
finos, curtos, abundantes e emaranha-
dos, normalmente mais claros. 
 
Variedade de pêlo curto: É liso e uni-
forme em todo o corpo, sendo ligeira-
mente mais curto na cabeça e mem-
bros, sem franjas. Também possui 
subpêlo. 
 
Cor: São admitidas e consideradas 
típicas as seguintes variações: 
 
Unicolores: Amarelo, fulvo e cinza em 
todas as suas tonalidades.  
 
Lobeiros: Tonalidades de fulvo, amare-
lo e cinzento, frequentemente em tons 
pálidos e escuros.  
 
Tigrados: Fulvo, amarelo, cinza e pre-
to.  
 
Na região craniofacial, é típica a más-
cara de cor negra. 
 

TAMANHO E PESO 
 

Altura ao garrote: Machos entre 65 e 73 

cm e fêmeas entre 62 e 69 cm. 

 

Peso: Machos entre 40 e 50 kg e fê-
meas entre 30 e 40 kg. 
 

DEFEITOS 
 

Qualquer desvio dos termos deste pa-
drão deve ser considerado como falta e 
penalizado na exata proporção da sua 
gravidade e dos efeitos na saúde e bem
-estar do cão. 
 

NOTAS 
 

Os machos devem apresentar os dois 
testículos, de aparência normal, bem 
descidos e acomodados na bolsa es-
crotal. Somente cães clínica e funcio-
nalmente saudáveis e com conforma-
ção típica da raça devem ser usados 
para reprodução. 
 

 

(Segundo o estalão nº 173b da FCI de 
2 de janeiro de 1967 )  

 

 

 

 

mente com as regiões adjacentes; a linha 
inferior deve ascender gradual e suave-
mente do esterno à virilha. 
 

MEMBROS DIANTEIROS 
 

Bem alinhados, com ossatura robusta e 
articulações fortes, apresenta ângulos 
moderadamente abertos e movimentação 
fácil.  
 
Antebraços: Retos, paralelos e longos, 
com ossatura forte, quase cilíndrica.  
 
Patas: Proporcionais, nem muito arre-
dondadas nem muito alongadas, entre os 
tipos de "pés de gato" e "pés de lebre", 
nunca planas; os dedos são robustos, 
com pêlo abundante entre eles e nas 
almofadas, as unhas são escuras, prefe-
rencialmente pretas e bem desenvolvi-
das; as almofadas são espessas e resis-
tentes. 
 

MEMBROS TRASEIROS 
 

Bem alinhados, com ossatura e articula-
ções robustas, apresentando angulações 
medianamente abertas que facilitam os 
movimentos. Os jarretes são ligeiramente 
inclinados para baixo, com angulação 
moderadamente aberta.  
 
Metatarso: Vertical e quase cilíndrico. 
Podem estar presentes presunhos sim-
ples ou duplos. As patas traseiras são 
semelhantes às dianteiras, proporciona-
das, nem muito redondas, nem muito 
alongadas. As unhas são escuras e bem 
desenvolvidas, com almofadas espessas 
e resistentes. 
 

CAUDA 
 

De inserção média, longa e pendente, 
curvando-se em forma de cimitarra e 
terminando num gancho. Em repouso, 
naturalmente cai entre as coxas, alcan-
çando pelo menos o jarrete; quando o 
cão está alerta e em movimento, a cauda 
curva-se para cima, sem repousar sobre 
a garupa. Deve apresentar uma boa 
cobertura de pelos, com franjas na varie-
dade de pêlo comprido. 
 

ANDAMENTOS 
 

Podem ser divididos em quatro categori-
as: 
 
Passo: Deve ser livre, solto e com bom 
alcance. 
 
Trote: Deve ser equilibrado, com boa 
cobertura de terreno e sem saltos. 
 
Galope: Deve ser poderoso e coe-
so, com boa impulsão e paragem suave. 
 
 

PÊLO E COR 
 

Existem duas variedades.  
 
Variedade de pêlo comprido: É liso ou 
levemente ondulado, com comprimento 
variável em diferentes partes do corpo. É 
mais curto e denso nos membros abaixo 
dos cotovelos e dos jarretes, assim como 
na cabeça.  
 
Nas orelhas, o pêlo diminui de compri-
mento da base à extremidade, tornando-
se mais fino e macio.  

ESTALÃO 



Saúde 

Como mencionado nas referências históricas, o Cão 
da Serra da Estrela foi desenvolvido ao longo de sé-
culos através da seleção natural. Esse processo con-
tribuiu significativamente para torná-lo uma raça bas-
tante saudável e com pouca predisposição a proble-
mas genéticos. 
 
Ainda assim, embora seja geralmente saudável, o 
Cão da Serra da Estrela pode estar suscetível a algu-
mas condições comuns em raças de grande porte. 
Isso inclui displasia do cotovelo, displasia coxofemo-
ral e torção gástrica.  

 

Além disso, a cardiomiopatia dilatada também é uma 
preocupação para esta raça. Para prevenir a torção 
gástrica, é essencial administrar a alimentação de 
forma proporcionada ao longo do dia e evitar exercí-
cios intensos após as refeições. Uma dieta equilibra-
da também é fundamental para evitar problemas de 
obesidade.  
 
É importante que os tutores forneçam cuidados regu-
lares, incluindo visitas ao veterinário. Além disso, a 
seleção de um criador responsável que realize testes 
de saúde nos seus cães reprodutores, pode ajudar a 
reduzir o risco de certas condições genéticas. 
 

Imagens divertidas 

 

 
 
 

 


